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MERCREDI a MARS .yH._ 

O n ^ S o i i pas aveu- aiféire » » • > " * " ' n U * ' * ' " 
ivrogne en quête d'un abri . 

V O i . D E P O i ^ B S . — « x p o o l « d une valenr de 16 
« r a ^ s c * £ é t é dérobées efae. fc C l o U » * Thieffry, rue 
d o Marcq. 

L A \ « « t m 
L A M U T U A L I T E S C O L A I R E . — L e Conseil d ad

ministration de la solidarité prévoyante ou m » ' " » 1 ' * 
entre toutes les écoles c o m m u n i e s du canton, se « u n i r a 
aujourd'hui , à 2 heurea e t demie, en séance p r i v é e , a 
l'école communale des garçons. O a l - t k d u *JÛr. fcauin.en 

&tëj&?%\^2*Si$Sk, * i ans, dorme,,» a J.Jem-
ISoung, rue de la Mair ie , travaillant pour :e compte de 
M. Uouaet , ent repreneur de menuiserie, rue de Lena, a 
U a W a eu la mam droite pr ise dans le mécanisme tt une 
raboteuse en voulant remettre ia courroie S I » la poulie. 

B en «at résulté de profondes < ^ ' r ^ ^ , ^ ™ j £ 
sommet de la main. M*1e docteur M don, de LJte , appe£ 
à donner ses soin» au Ueasé, n 'a pu se prononcer sur ia 
• rav i t* des blessures. H E M 

ViiïL D'UNIE O H E V U m — Une chèvre «sttaiée 30 fr. 
» é ^ o L n i a i e n t chez Mme Suzanne Mudiez , an 

P * J V E ^ K > - J U A . K , M ^ de Lannoy ont arrêté , lundi te 
cavalier fc. u ! . . , d u 31 ' dragons, en garnison a A i l M W -
^ L y s . qui «é ta i t rendu, samedi, chez se* parents, a iHesn, 
sans permission. 

ACCIDENTS DE CHEMINS DE FER 
L a Oompa^-mie LA FLAXDHE o m e t dos police» 

g a r a n t i s s a n t p o u r u n e p r i m o de d u francs p a r a n : 
F r . : 20.000 en cas de d é c è s ; 
F r • 20.000 en cas d ' i n c a p a c i t é p e r m a n e n t e . 
6 ' ad res se r au siège social , 20, r u e dos L i g n e s , ^ 
R o u b a i x 50000 

NOUVEAU PLAN DE ROUBAIX 
OUVEAU PLAN DE TOURCOING 

. deux plans ont été établis sur la mémo 
échelle (au 12.000") d'ancré» les documents les 
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n 
• • ocneiie (au u . i w ; « . . ,« . - . -— -----

M ™ »lus récents. Ils contiennent, au de*, la no 
W nonciature •rphabétique des rues et les njUce-

Uons p o u r " s trouver U « T X ^ J ^ T ' 
('.Lique Pian i s t veivlu séparément 50 c e n t i m e s 

à û Librairie du Journal de h'oubmx. 

T Ô Û R C O I N » 
L e M i n i s t r e d e l ' i m s l r a c t i o u p u t i l i q u e 

à i o u - C . l i i g . « Chaum-ié, m i n i s t r e d e 
| I n s t r u c t i o n P u b l i q u e , T iendra à lV>«Iw>ing, le d i 
m a n c h e 27 m a r s p rocha in , p o u r p rés ider 1 i n a u g u r a -
tùa Mi.kmno.lo do 1 Ecole des B e a u i - A r t e . 

Le mémo jour , a u r a lieu 1 inatisriirution d e l a 
F e r m e de la Bourgogne d o n t la t r a n s f o r m â t î o u e s t 
p rès d ' eue , t e r m i n é e . 

L o m i n o r e a r r i v e r a à Tourco ing , à onze h e u r e s 
e t d e m i e du m a t i n e t e n r e p a r t i r a a m h e u r e s , a p r è s 
avoi r p rés ide un banque t p a r sousc r ip t ion q u i s u i v r a 
les so lenn i t é s officielles. 

U N E G R f . V B P B C A M I O N N E U R S . — L u n d i 
m a t i n , 80 domes t iques camionneur* des maisons I r e -
nco F o u r r é , Delbeeque , L a u t o i n e t Tar i» et Deloec-
q u c - V a u t i g h c m , se sont nus e n grève ap rès avo i r 
fo rmulé un c e r t a i n nombre de revend ica t ion» . D a n s 
l e c o u r a n t de la semaine d e r n i è r e , ces r e v e n d i c a t i o n s 
a v a i e n t é té p résen tées aux p a t r o n s de t ro is ma i sons . 
E l l e s é t a i e n t a peu près celles-ci : t ' n o a u g m e n t a t i o n 
d o s a l a i r e de 3 i rancs p a r s ema ine ; une a u g m e n t a 
t i o n d e 1 f ranc pour le domes t i que f a i san t d a n s 
c h a q u e ma i son le serv ice du d i m a n c h e m a t i n ; l o 
b l iga t ion p o u r le p a t r o n de n e p lu s e m b a u c h e r q u e 
des o u v r i e r s syndique» ; le renvoi de d e u x d o m e s t i 
ques qu i o n t t r ava i l l é p e n d a n t la d e r n i è r e g r i v e ch-?z 
M . L a u t o i n . Ces r evend ica t i ons a v a i e n t é t é soumi 
ses à l ' A d m i n i s t r a t i o n mun ic ipa l e p e n d a n t la semai 
n e . T r o i s p a t r o n s auxque l s on les a v a i t é g a l e m e n t 
p r é entée*, o n t ob jec té qu ' i l s n ' é t a i e n t pus seuls ; 
i l s o n t d e m a n d é q u e le* r evend ica t ions so i en t éga le 
m e n t p ré sen tées aux a u t r e s p a t r o n s , e t qu 'on leur 
la isse le t e m p s d ' e x a m i n e r les diverses ques t ion* 
a v a n t de r é p a n d r e . Les dé légués a v a i e n t a c c e p t é , 
m a i s au cour s d ' u n o r éun ion oui a eu lieu à la lin 
d e la s e m a i n e , les domes t i ques on t décidé de se me t 
t r e en g r è v e lundi m a t i n s'ils n ' a v a i e n t pas de r é 
p e n s e . C 'es t ce qu i s'est p r o d u i t . I>'s d o m e s t i q u e s 
o n t t e n u u n e réun ion d a n s 1 après -mid i , r ue d u Tou-
suict , mais on ignore c e qu ' i l y a é t é déc idé . 

M E S S E D E P R E M I C E S . — L u n d i m a t i n , à d i x 
h e u r e s et d e m i e , M. l 'abbé F r a n ç o i s U ecq i i e t , p r o 
fesseur à l ' I n s t i t u t i o n du Sacré-C'ceur, a cé lébré s » 
messe d e P r é m i c e s eu l 'église d u S a c r é - C œ u r . 

L e nouveau , p r ê t r e (s'est r e n d u process ionneUe-
m e n t d u p r e s b y t è r e à l 'église. Il é t a i t ass is té à l ' au
t e l p a r M . l a b b é D u c o u l o m b i e r , c u r é du Kacré-
Ceeur o t a v a i t p o u r a s s i s t a n t s MM. les abbés H e c q u o t , 
p ro fes seu r à l ' ins t i tu t i s -n du Bacré-Ccaur, sou f rère 
e t L a p e r s o n n e , son a m i . M. l ' abbé L e c o m t e , supé
r i e u r d e l ' I n s t i t u t i o n du S a c r é - C œ u r , a fai t un t r è s 
b e a u se rmon s u r la miss ion du p r ê t r e st s u r t o u t s a 
m i s s i o n d ' e n s e i g n e m e n t . M. Lecomte a déve loppé ce 
s u j e t a v e c une cha leur comniun i ca t i ve e t t ou t lo 
t a l e n t qu 'on lui c o n n a î t . L a messe a é t é c h a n t é e 
p a r la m a î t r i s e renforcée d ' u n e dé léga t ion de I I n s 
t i t u t i o n d u r tacré- tVour, sous la d i r e c t i o n du M. D e -
p» e s t e r . 

L E S F U N E R A I L L E S d e M m e L e c o m t e , épouse 
d e M. E m i l e L e c o m t e , ad jo in t , o n t eu lien lundi ma
t i n à d i x h e u r e s e t d e m i e en l 'église S a i n t - C h r i s t o 
p h e , d e v a n t u n e a s s i s t ance t r è s n o m b r e u s e . D e r r i è r e 
fa fami l l e v e n a i e n t M M . Sa l embien , F i a s s e n t e t 
Cordks r , a d j o i n t s ; le Con.-cil mun ic ipa l p r e s q u ' a u 
c o m p l e t ; M . Browaeya , a d j o i n t an m a i r e d e R o u -
ba ix ; les chefs des services m u n i c i p a u x , p l u s i e u r s 
commissa i r e s d o police ; des d é l é g a t i o n s d e la police, 
des p o m p i e r s , de la d o u a n e , d e l 'Oct ro i , e t c . , e tc . L e 
co rps a é t é i n h u m é au c i m e t i è r e d u Pon t -d t -Neuvi l le . 
La cé r émon ie n p r i s fin a i h e u r e u n q u a r t . 

U N A C C I D E N T D K V O i T U R E s ' e s t p r o d u i t lundi 
a p r è s - m i d i , ù d e u x h e u r e s , G r a n d e - P l a c e . M. L o u i s 
D e l t o u r , b o u l a n g e r , p a s s a i t avec s a v o i t u r e , lo r sque 
à» c h e v a l p r i t p e u r e t fit un éca r t . Il s ' a b a t t i t , b r i 
s a n t les d e u x b r a n c a r d s . L e s d é g â t s s o n t p u r e m e n t 
m a t é r i e l s . 

UN V O L A U B L A N C - S E A U . — D a n s la n u i t d e 
d i m a n c h e à l u n d i , un i n c o n n u a p é n é t r é chez M . 
Cami l l e V a n d o r p e , t i s s e r a n d , r u e d u P r e s b y t è r e , en 
f r a c t u r a n t la p o r t e d e n t r é e . I l a fouillé le.s m e u b l e s 
e t t r ouvé d a n s l 'un d e u x u n e s o m m e d e 15 f rancs , 
nu il a en levée . Ce n 'es t q u ' a u m a t i n q u e M. V a n 
do rpe a c o n s t a t é le vol. I l a déposé une p l a i n t e . 

I.KS A C C I D E N T S D U T R A V A I L . — Un ouvrier 
do M. Louis Benque, constructeur , Henr i Heuls t . ù^é 
de 26 an*., monteur, s'est ble-sé en tombant d'une échelle. 
K i jours de ICJK*. Docteur L e d u c Chez MM. IXs-
rouseeaux Frères, Henr i derrière, âgé de 44 ans . chauf
feur, s'est fait une rupture musculaire au côté droit . 
Hu i t jours de repos IXxteur Dasbonm ts. Ju les 
Quatannons. igé ..e 35 ans . fileur chez M. Fl ipo lils 
aaié. s"e-;t fait une plaie contuse au tibia en heur tant 
«in métier. Quinze jours de repes. Docteur Dewyn. 

Un apprenti xlncueur de M. Tennel, Charles Van-
denbroueq, âgé de 17 ans, a été contusionné au pied 
droit par la chute d'une barre de fer. Dix j .urs de repos. 
Docteur Desbon-iets. Chez M. M< t t e -Dewavnn . un 
Bi'.lboxeuT, Joseph Verbarue. Afé de 17 ans . a eu le me 
chus droit pris daim un engrenage. Un mois de repos. 
Docteur Duquennoy. 

LF>_ A W U V / | G E S AUX H A L L B S . - Dins la ma-
t i r é e de lundi, il est arrive aux Halles, les denrées sui-
TiH'.es : Huîtres . 1.000. 

l ) i ( n r ; \ t ( . K M K \ T S p o u r t o n , B , V a 
v o l t a g e s c a p i t o n n é e * , K E \ T ! i I D % E L 
F I L S , r u e . \ a t i o i i a I e , 8 » . WM 

MOUVAUX 
r -RAUDE D ' A L L U M E T T E S . — Dimanche après-

jnid ' . le garde i'iuqu-jt, était informé que oes jeunes gens 
».!. isut de port» en j>oi-t«, «.tirant, des allumettes de 
contrebande et injuriaient ou menaçaient les peteonnes 
qui refusaient d'en o<h«ter. Le garde se mi t à leur re
cherche et a r rê ta l'un d ' eux : Jules Masquelier, âgé de 
19 ans , demeuran t à Rcubaix ; il étai t encore porteur 
d 'une certaine 

quant i té d'allumettes. Masquelier a été 
conduit à Lille. 

B O U S B E C Q U E 
L E C O N S E I L M U N I C I P A L M réunira jeudi pro

chain, à 5 heures du soir. 

LE ROLI DE LA TAXE ™ * ^ *££ 3 
remoheement des prestations est publié. Le registre e"„ 
d T p t o à h f mairie où les intéressés peuvent en prendre 
c ^ d a s a n c e et présentex leurs réclamation, s il -y a lieu. 

rtONCO 
l n e a f f a i r e I m p o r t a D t e «!e c o n t r e b a n d e . — 

«ai<M d'un attelage et de 150 kilog' de tabac. — Arrts-
ïSiï dufraudeZr. - Lundi m ^ i n , vers huit heures, 

Sn tenan t Moreau, le ox.g.ri.er Prévost , le -ea j -bn-
gadier Cap«ux e t le prépe-.e des douanes j ^ 0 . 1 ' ^ 
service le long de la route nationale, près de la ferme 
•M. Coivne, au faubourg, v i rent .ar r iver versi huit^heures 
du matin, un camion at telé de deux chey»ux para ssan. 
complètement chargé de toiles et de hls. J ^ e t *^e iag 
Las douaniers ne découvrirent tout d'abord qu'une cer
taine quanti té <-e fil et de piè.es de toile, puis d.bsimulêe 
dans le fond, quatre ballots contenant du tabac haché de 
provenance beige. Se voyant découvert et sur le point 
d'être arrêté , le domestique pr i t la fuite, mais il ne tarua 
pas à être réjouit par le brigadier Prévost et le pieposo 
Maquet qui s 'étaient mis à sa poursuite. ~rf! fraudeur 
fut ligoté s e u l e m e n t et c o d a i t , ainsi que 1 at telage, a u 
bureau des douanes, où M. Lucien l ' ahy, receveur dres
sa procès voi-ba'l do la saisie. La voiture contenait i&o 
kilogs de fil de lin d'une valeur de 4.bo5 francs. 100 pa
quets d 'autre fil, valant 5.230 fr. 60 pièces de toile esti
mées, 4.960 fr., plus 160 kilogs de tabac, valant l . o . j 
francs. Le camion a été ostune l.BuO l r . , et leo clievaux 
1.600 francs. La valeur totale de la prise, est de 20.030 
francs. Dans l'après-midi de lundi, M. Pe t i t , inspecteur 
des douanes, à L n l e ; Jacqucmin, lieutenant À Roubaix, 
faisant fonction do capitaine à Tourcoing ; Mcilliez. lieu
tenant des douanes, et Moreau, lieutenant à Roneq, ont 
ouvert une enquête. Le fraudeur, Théophile VanJeput-
te, 37 ans, domicilié à Menin, a rofusé de faire con
naître les noms des personnes pour le compte ile.squeiU.ei il 
• travaillait». MM. Ovigneur, dont la bonne foi a été 
reconnue, sont rentre* en possessi. n de leur l ion, la 
douane ayant donné mainlevée pour ies moyens de trans
port et les marchandises ayant servi à masquer la l i a u l e . 

L E C O N S E I L M U N I C I P A L se réunira vendredi pro
chain. 4 mars, à 6 heures du soir, pour dêMibéief wir les 
objets suivants : 1. Adjudication pour 3 ans de l'entre
tien des rues e t chemins r u r a u x ; 2. Ouverture > et*. 
d i s ; fin des grèves ; éclairage; assistance à domicile; 
3. Listes de l'assistance médicale g ra tu i t e ; 4. Abri au 
cimetière S t - P i a t ; 5. Clai.se llJ03 ; soutien de [amiue] 
6. Affaires diverses. 

N E U V I L L E - E N - F E R R A I N 
T R O U V A I L L E . — M. Froment , rue de Lille, 117, 

à Roncq (IVUuic-r'oiir), a trouve sanudi soir, à Neuville. 
une. broche en or qn il t ient à la disposition de la per
sonne qui l'a perdue. 

H A L L U I N 
U N E C O N F E R E N C E D E MARC SA NON 1ER. — 

Nous apprenons que M. Marc Sangnier, lo directeur du 
Hillon. à Paris , viendra prochainement à I la l iuùi . donner 
une conférence. La date n'en est pas encore lixec delini-
t ivement. 

Q U E » M © T . t t £ a » - . D E t r ^ r e 
C O M I N E S 

REMTa^E D ' P N E M C O K A ï i ^ . . . — La fête « r p . 
"n'vée on l 'honneur de M. l'.iul Ixwnifr»?, prc-titu récem
men t au grati*.1 de chevalier du mon te agricole, a eu heu 
lundi. Les hnbitant j du hameau d^ Ni1.'!!*1 .M;ir<.'iiente 
avaient pav-Aé leims maisons et élevé des fausaei i>orte^ 
eunnoutées d instriptions, ^ur tout le parcoure du cor
tège. A onze Iieuies du m;itin, U*s cmvatteni vont a ta 
rencontre du nouveau chevalier, qui avait prie place dans 
un Ir.ndau, en compagnie do MM. l>esiré Lhtrarin, cAe-
valier de la Lv'gion d'ho-nneur; Vîmcnt ( « nain, ot I^JUJS 
Capp^flc. Aux «ona entraînants do pas redoablee exece> 
tos par un groupe de t rente mu^icieiw, dirigée par M. 
I^ou;s LeearTre, le eorU'ge parcourt tout lo îian.eau. M î l . 
Paul Bolin, l i en i i Rembry, Uonnièrti, 4^101 tour »iu gaz ; 
Eu.ost liassebrout-q, t 'harlci. lyucarin, Ktienne t t lu.nie 
Grlmonpont , Louis Duhani*1!. Kiniio David, _Jui . ; ILts 
eebroucq e t Henri Loniaire, prix-édaient i\ .i'«'irt.nt vn 
voiture, colle dan-s laquelle se trouvait M. LesafTra ^ft 
aoe de l'estaminet d u l'rvarès, ia petite ti'iilo de M. Vati-

deperre , compHroeate M. Losalire, et lui remet un bou-
qu*:t. Sur la plate do l'Eglise, le nouveau chevatîer, eaV 
Wuiv. de MM amis, prend piace sur une estrade. M. De» 
aii-é Dutaxia, lui remet , au nom du Président do la Ré
publique, 1a u000ration, e> lui donne la tcolade, tandis 
que la musique oxotiite la Afarse;Vai>c. Pur . . M. Yin.wit 
Cousin, prononce une allocution à laque-lie répond M. 
LeialTr*. 

Jjo.s vins d 'honneur sont ensuit» ofTerU, ot le oortège 
se dïsitenve en a t tendant l 'heure du banquet, qui a êtô 
offert aux personnes présentes a cette cérémonie. Ju'eaaV 
mat ion a été grande duran t toute la soirée. 

L E S F U N E R - \ 1 L L E S de la Sceur Marie•P.omadine, 
née Delphine l l euna -e , Igée de 74 aaa, nncKone supé
rieure <lo l H o s p k e , ont ou liou lundi matin, à ricui 
heure* e t demie, en régliee paroi'.:ialc. l ' ne afsistxnctl 
nonibreuse suivait le convoi. 

CHOCOLAT MAUPRiVEZ 
ÏWEUBLEWÉNTS ET TESTuRFS 

C h a m b r e s a c o u c h e r , S a l o n * , S a l l e s à M a n g e r 

AD BERCEÀD D'ARGENT 28, rue de Pins. U t i l 
E x p é d i t i o n f r a n c o . — F a b r i c a t i o n g a r a n t i e . *-i) 

L B 6 KLEX/1 ' IONS M U N I C U ' A I J C S N o u s avons 
puMié la l c t t ru adressée à M. D o u m c r , p r é s i d e n t d u 
coini to régional do le Pairie FrQftçuùe, p a r M.M. 
Km. Ucrivo e t F I . i i inau l i l , r e p r é s e n t a n t s d u coini to 
r é p u b l i c a i n l ibé ra l . Voici les réponses qu i o u t é l é 
f.iiiee p a r M. D o i i m r . C 'es t d abord u n e l e t t r e ad re s 
sée au p ré s iden t d e l 'Associat ion r é p u b l i c a i n e l i bé ra l e 
d e la l é s i o n d u N o r d . 

Lille, 1« 23 octobre 1903. 
Mccsieur le président, 

J 'a i I I r,neuT de voui accuser rsceptson .le la let tre 
que vous m'avez fait écrire aa nom ila C'omtt* 
1 Association KcpuUiicaine L i b é r a i , ikinandiint au Co
mité lillois de la i 'a t r ie Française ue mari lier d'accord 
avec lui aux procliûtinet, slccUoas munici^iales. 

J e la 60uinettrai au V-omïté fed, ;rat, daiL-. .sa fénn^e du 
mardi 8 novembre, et vous ferai connaître- aussitôt la 
n « a*1 qui v sera faite. Mais j e puis vous dire, dct> au-
jouid' l iui , que j e coxobattrai personneli<nient o t t t e pro-
iH^,i:ion, qui . si elle éLait adoiitée t t iéaitos,e. a^sui».rait 
le triomnne du col'c.tîvi.sme. 

Veuillez airréer. Monsieur le Président, l ' awnrsaro de 
nvr*s scntiii'i nfr- e.* plus uistmtrués. iJoUatam. 

M. le P r é s i d e n t de l 'Association r ép l lb l i e s i ao l i 
b é r a l e uo la région d u Nord , a y a n t fa i t obse rve r à 
M. D o n m e r qu ' i l n é t a i t po in t p r é s i d e n t d u comi t é 
lillois, e t q u o c ' é t a i t à M M . Scriv.? ot l t inauUl qu ' i l 
d e v a i t s ' ad res se r , le p r é s i d e n t de la l ' u ' r i c Fi txafoise 
a é c r i t a lors la nouve l l e l e t t r e quo voici , à M.M. 
Scr ive e t B i n a u l d : 

Lille, le 4 novembre 1903. 
Moss^euirs, 

En réponse à la let tre dn 21 octobre 1rN'13. que vous 
aves bien voulu m'écrire au n^ni du f- i t- lilloej do 
r . \ scocut ion rénublici ine l ibimle, j ' .ii l 'honneur de voue 
f.nir? savoir que 'c Con.ité fédéral rilkài cl la . Patr ie 
Fr.inç.i.:.lo ». d.a-n.s sa séance d u 3 novembre 1003. a dô-
cMé r o r 37 voix centre 4 e t 2 ab^tent 'on . i^.'ii n'v avait 
li^n pfmr lui à contracter a-ucune alliano- en vuo des 
élections muni<.rp.',les. 

Il estime que la « Tatr ie Française ». ripue d'union e t 
dr con.or.lc. rçr^elée à prnnper tous le.s bons FranoxsSi 
doit ; ! i i " r nai-dewus de tous les p.a:i:;,. e t éviter <lo ^e 
com promet Ire par i:~e aLlrince quelconque. 

E ' e m.ircliem d-w .«e-ile ."tu premier tour. 
An se»y>i»d tour, elle s'.n .-lirem d-.. < ir xnsuinr-es. des 

intérêt!! supérieurs de ia ville de Lille, et des iaeea oui 
lui .sont chères 

Veuillez agréer, Messieurs, l 'as ur.ince de ma consi
dération t rès dist :nguéo. 

Dotntsm. 

f X r n : R M T E D E L ' E T A T . — Faculté de„ srMaece. 
— Ins t i tu t de mathématiques, i 3 , place fhil ippe Leboa. 
Enseignement des mathématiques générales: part ie mé
canique rationnelle. M. le p ro fencur Peto t ouvrira son 
cours <W mécanique rationnelle, préparatoire au certificat 
d 'études supérieures de mathématiques générales, le mar
di 1er mais liXA, à S heures un quart du soir. 

U N I V E R S I T E C A T H O L I Q U E . — Le aunancke, 28 
f4vrier, J'Assoeiatflon normande célébrait sa ÎHe patro
n n e , la Ba^t-Bossuia . I.e soir, banquet su menu exclu
s ivement normand, organû^ par le zélé secrétaire, a l . 
liaiily. M. Alb .y t Gurfin, président, a porté un toast 
où n o n t pas é té oubliés les absen t s : M. l a b b é Cornu, 
M. le docteur Duret , et M. Levesqie , vice-préaijoat, ce 
dernier retenu par ses devoirs professionnels. 

L ' ^ U t R l V E E D E S R E S E R V I S T E S . — Les réser-
vistes, comme chaque année, à cette époque, on t été in
corporés lundi matin, dans leurs régiments respectifs. 
Leur arrivée a mis en rumeur les environs des casernes 
s t le remue-ménage occasionné p a r ces recrues passa-
gèies a mis dans les «quar t i e r s» un niouven:ent inac
coutumée e t une animation pit toresque. 

1»AGB 

Les « i & e r v o â s j sont an nombre de deux cent cin
quante à t rois .cents pour te 43' e t d'une, canta te* , 
pour le WV chasseurs. Ds ont _pa*so 1 anres-mlrn 
aux opéralicrfis de l'habillement, et QÉS mardi mat in , on 
pour ra <es voir à lexercice. 

U N E T E N T A T I V E D E S U I C I D E . — Lundi a une 
heure e t demie, de l ' a p i * i n i d i , le nommé i^onard &am-
beau, 35 ans, journalier, demeurant , Ub, rue des Koga-
tkins, se t rouvant en é ta t d'ébriété, a tente de ne suici
der en se je tan t dnas les fortdications, près U porte des 
IVstes. Seulement .a eu la chance : le on gcnie qui, 
â > \ j " . protège les ivrognes, l'a soutenu 
1 a cnrpêché < 

olé aussitôt auprès 

' ^ j , j—<i*-i*..ML^ei-nicrsch, 
de lui 

appelé aucsiioi' » u r — 
blessure. _ A C C I D E N T . — La nu i t dernière, 

I IM. . iVr ieures et demie du matin, Désiré Watzeel, 
camelot, r ue Poibppe-de-Comines, est tombé sui- le trot
toir, rue de Tournai, en sort-tut do l 'estaminet Vyt. Re
levé aussitôt par des passai.?'» cTëonduit dans une pliar-
mocie voisine, il a reçu les soins du docteur Rieuze, qui 
1 » (déclaré a t te in t de conuuotkiri cérébroio et fait trans
porter d'urgence à l'hôpital Saint-8auveur t 

Gaston Vyt, 23 ans, prétend qu'après une discussion 
pour un règlement de conupte, Watzeel avai t voulu lo 
frapper. Poux éviter une bagarre, il ava i t mis l ' ivrogne 
à la. porte. 

Ce malheureux est mort quelques heures après sans 
avoir repris connaissance, tkin cadavre a été t ranspor té 
À ramphithoâtre de la Faculté de Médecine aux lins 
d'autopsie. M. Davaine est chargé do 1 instruction de 
cet te affaire. 

UN A C C I D E N T D E T R A M W A Y . — La car M, a 
tamponné dimanche soir, vers sept heures et demie, a la 
hauteur de Ja rue de Pas , rue Nationale, une voiture ap 
partermnt a M. Deloourt, marchand, à llcl!emn:c:.. M. 
Eugène Legrand, 43 ans, demeurant , 7, rue Condorcet, 
qui se trouvait dans la voiture. .T,»>- M. Paul Alexandre, 
117, rue Pterre-Legrand, a été précipité en bai, du vcln'-
cule, e t d.-ins 6a chute, s'est fa^ une Messare r r a v s à la 
jambe gauche. Après un premier pansement, lé blessé • 
été reconduit à son domicile daim une voiture d'ainbu. 
lance. 

ANNŒULIM 
L E M O N U M E N T P A T R I O T I Q U E D.AN.NŒU-

L 1 N . — La lis!» définitive <n-s safants d'Aunieuiin 
Bwrts i>our la patrie, arrôtée et diesséc. porte le.s noms 
de 76 soldats tombée sur les champs de bataille ou .--cé
dée au servies de l a F r a s e s ; il n est pas de famille qui 
no compte quelqu'un de ses membres daus ce long mar-
tyrohiye. 

Pendant les guerres de la première République et d o 
premier Kmpire. il y a eu 32 enfants d'Aiinceulm laisses 
nur toutes les parties do l'Kurupe, où ia défense du ter-
riloirc et le génie de Napoléon conduisirent le drapeau 
tricolore. 

Pour les guorres d 'Afrique, de Crimée et de Chine, le 
chillre des soldats tombés au champ duoxnxour est de 10. 

C i guerre franco-allemande, si nue l i e pour la r 'rance, 
le fut particulièrement pour Annau l in : 14 militaires y 
périrent. 

Los colonies e t les diverses garnisons de P r i n c e , d e 
1637 à nos jours , no furent pais moins ciuelles ; 19 sol
dats y trouvèrent la mort. 

Les victimes du travail sont aussi très nombreuses. 

LE CRIME DE LA RUE GANTOIS, A LILLE 
L ' a u t o p s i e 

L u n d i à c inq h e u r e s d u soir , M. lo d o c t e u r Cas -
t i a u x , médec in- lég is te , a p rocédé à l ' au tops i e d u ca
d a v r e d e l iobuhc Guer i i ipk, qu i fu t a ssass inée , s a 
m e d i , p a r son m a r i , Cha r l e s D e b l c c k . 

C e t t e o p é r a t i o n s 'est f a i t e on p résence do M . D a 
v a i n e , j ugo d ' i n s t r u c t i o n e t d© M. P a r i s o t do S t e -
M a r i c , cuii imissaire de police. O u a re levé s u r le 
corps d*> la v i c t ime sep t blessures g r a v e s et un g r a n d 
n o m b r e d e c o n t u s i o n s . Le c r â n e d e la viei l le femme 
est f r a c t u r é on deux e n d r o i t s : l'os t e m p o r a l e s t br i 
sé . O n r e m a r q u e u n e d é c h i r u r e d e la d u r e - m è r e avec 
é p a n c h a s s e n t s a n g u i n . U n a u t r e épaucbc i i i cn t san<-
g u i u s es t p r o d u i t à u n e b lessure de la g o r g e . L a 
blessure d u cou a laissé i n t a c t s les g ros v a i s s e a u x . 
L ' u n e de.s p r e m i è r e s côtes a é t é f r a c t u r é e . 

I l est assez difficile d e d é t e r m i n e r à l ' a ide d e 
quel i n s t r u m e n t chaque blessure s é t é f a i t e ; celle 
d u f ron t , comme colle d e la t cn ip^ , doi t ê t r e u n 
c o u p de serpe app l ique dos le d é b u t d e la scène , cel le 
de d e r r i è r e la t ê t e m o n t r e avec quel le s a u v a g e féro
c i t é le a t c u r t r i e r a f r appé lorsque sa v i c t ime e s t 
t o m b é e . L e c r i m e a u r a i t é t é commis d a n s l ' an rcs -
m i d i . 

I . ' e n q u ê t o 

l u n d i a p r è s - m i d i , M. D a v a i n e , j u g e d ' i n s t r u c 
t i o n , cha rgé de l ' e n q u ê t e , s ' es t r e n ù u d a n s la maison, 
où s'est dé rou lé le d r a i n e e t a f a i t lo c o n s t a t d e s 
l ieux . Après avo i r i n t e r r o g é que lques t é m o i n s , lo 
Bxagiatmt s'est rendu à ' ' au tops ie du c a d a v r e , c o m m e 
nous l 'avons d i t ci-dessua. 

COFVlVÎUNf CATIONS 
Wat t re lo» . — Les membres du Cercle d 'Etudes ciaint-

Maclou „out priés d'assister à la reunion qui aura .ieu Te 
mercredi 2 courant à 8 heures un qua r t du soir au local 

NECROLOGIE 
—i—Lundi matin, à dix heures ont eu lieu, dans l'égH-

s© de Rasants , les funérai"es de M. Antoine Vity. con-
t.r< maître clans rétablissement d e MM. Coui-tin frères, 
.faVirhsuit de houblon. 

CORRESPONDANCE 
du jo {Les artvles publi 

çaytut i.i ; opinion, 
dam 

rédcction). 

L e s e r v i c e t é l é p h o n i q u e à T o u r c o i n g 

Tourcoing, le 29 février 1904. 

Monsieur le Directeur du Jo-urnal de Houbaix, 

Voxrilies nous excuser do ce que nous abusons de la 
pub.Mite de votte estimable journal pour agiter encore 
une luis cette fuuieui e question du téléphone. 

Tout le monde se plaint de la défectuosité de ^e .er-
vioa p a M c ! l'-sV-eo que les autori tés conip.'tentes son-
cent à donner satisfaction au commerce? Puisque c'est 
lui qui /xiie, il doit avoir le droit d'exiger un service 
bien f.'.t. 

N 'ayant pas « mandat » pour pouvoir nr-iis l ivrer à 
une enquête, nous ne pouvon-, en conséquenco. connaî
t r e tous les côu-s <i.-fe-t".v-ux du sorrice t i o .lionique. 
Noos croyons connaitre quo-ques cotés « faifj.es » e t 
prenons U lilierté de vous les signaler. 

Notre premier argument nous est fourni f a r h Jovr-
ntH de l/oiifuiir lui-mère. Bit-ce qus tous les de<ix mois, 
Mnon tou'.c.s !e.s six semaines, nous ne lisons pas det, pe
tits ,n r etiiels d^-it voici la t eneu r : 

> M. ie A. . . tmpltiwit à Tour.oieçr. est araneférée à 
Douai ou Ave nés. Mlle B . . . , postulante, es t nommée à 
T.- ui'coing (téléphone). » 

Pvj : ' ) . . ' faut-i insts 1er « a i i loan » les einp'oyées an 
courant de leur eervice et toujeurs ies remolacer paT 
des « pc .tuLintes » ! 

Ces déplacements inuti le, doivent forcément nuire a-a 
bon Foncti onemont du téléphone. 

D'un autre côté, nous .pen.ons que l'ansnâiTrlTition 
chnrre '.K emp'oyces de donner les conim.unicat-i.ns à 
nu trop grand nombre d'abonné». 

E t enoôre. exer<e-t-o;i une eurveillanee suffiront; au 
bareuu centivil? 

Qu« rAdiBinieantion nieil'n iiiale |nn la C n a n b i » de 
Ceunnecve) fusse une enquête, ou la demande : voilà le 
véritablo moyen de résonore Ja question e t peat être de 
faire cii^oit aux juates rérla ma t ions d-s nbonn^'s. 

Nos affairas n-.us appelant régulièrement en lîolgi-
que. l'occasion de nous servir du téléphone «e présente 
couvent ; noue «pouvons ctffinrt^r que. si Tour-'oing met 
3 , 5 e t parfois 10 minutes pour nous donner la commu
nication demandée, à Verriers on l'obtient généralement 
en 15 ou 30 reroroj-ra... 

Ne peut-on obtenir en France ce qui se fait aussi fa
cilement en Belgique? 

Au nom d'un grand nombro de négociants, nous de
mandons à l 'autorité « cempétente » que l'on fa*so quel
que chose de « positif ». qu'el'e use de ea légitime in
fluence auprès de l 'administration des Pestes" e t Téte-
graphes pour faire ceaser les abus e t aboutir nos justes 
rev-a:idications. 

E te rendra ainsi un g rand eervice au commerce de la 
région. 

Veuillez excuser la longueur de cette lettre et rece
voir, Monsieur le Directeur, nos civilités dL-tinguées. 

Un groupe de négocia/Us. 

Au Conseil municipal de Croix 
Croix, ie 29 février 1904. 

Monsieur le Rédacteur du Journal de Houbaix, 
Permet tez moi de revenir su r l'article publié par von» 

à la da te du 28 février, concernant la dernière séance du 
Conseil muraopa l d» Oroix. 11 est dit à to r t Ain* cet 
art icle que j e ni étais t rompé en accusant M. Delou * 

Grande-Rue . U n 'a pas été q«*taon J^ 'f^^r% 
en public, mais bien du r e m p U c e n e n t du .^""Jf**^, . 
e t AD n ' a fait d 'aut re er reur que d omet t re le vote, con 
forme au mien, de mon collègue " f ™ * . ^ „ „ ^ , ]« 

J 'avais raison, vous lo voyez, de P r o * « t e L 2 ^ n e * 
huis-clos; cela éviterait des erreurs comme f*"*"̂ -. . 

Pour en revenir à lVflaire de l'école " • ' » " ' . ^ 
clos, le Conseil a a p p r » par le rappor t de ^ " ^ 
que c'est b » n M. Sefeu ot non M. bevos q ^ * u J ™ ) , f 
de juillet-, a empêol» un enfant de prendre ses repas a 
ï'éAj'e • • ' 

V '̂ T . - *- ' " - — . . WA« ^,r,^«-'-
sakitotions. - J c u œ K I M P E . 

• Conseiller municipal, memlrre de la section de 
Croix du l'orti socialiste de France « Unité 
Socialiste Rèvolvlionnaire. s 

TRIBUNAUX 
TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE 

Présidence de M. S E S , vicc-présidient 
VOLEUB, DE PLOMB. — Louis Houplines, 20 ans , est cou

vreur à Tourcoing; il a volé 17 kilos de plomb environ 
6ur une to.^ure, au nréjudioe de M. Edmond Gadenne, 
couvreur, rue de la l i lanche-Porte : habitué à fonctionner 
sur les toits, àl n 'a .pas eu de peine à commettre ce mé
fait. Il est allé revendre le plomb volé à un fripier. Hou-
piines iost condamné à hui t jours d e prison avec sursis. 

UNS AFFAIRE onstuiiE. — Le 15 août oernier, vers onze 
heures d u soir, à WatlreJos, à vingt mètres de la fron
tière, les époux Poblon, qui habi ten t iiameau d u Touquet , 
e t eu r beau-frère, A r t h u r -tvillons, charbonnier, rue d u 
t i l leul , cour Deajolanquee, à Tourcoing, revenaient du 
M o n t a lycux, nuand iis furent assaillis, sans motif, pa r 
des individus qui les rouèrent u e coups après les avoir 
Lombardes a coups de briques. Atteint demi.- p terre à la 
Msnpa, a i l lons tomba à t e r re e t reçut aJore de l'.un,<io«es 
agresseurs un coup de couteau à la tète. Il ava i t cru re-
coiiaïaitre coiumi; f au teur de ce coup, le nommé Adolphe 
lieli-bvre, 20 ans, journalier, à Wat-tre'os; mai6 coiui-ci 
proteste de son innocence et fait entendre des témoins qui 
déclarent ne l'avoir pas vu frapper. Au.sdi LjfebvTo est-il 
a<<]uitte grâce a une habile .plaidoirie de M (JateHe. 

l̂ A FHAIDB. — Dans la nuit du 23 au 2A lévrier, vers 
de.ix heures du matin, les douaniers de i-ervicesur ie ter
r i to i re do vVattrclos, rencontraient, au sent K l Gadenne, 
venant <ie llcJcnque, un individu qui conduisant un chian 
en Miato: le chien étai t cliargé de marchandises de con
trebande. 1),« que Je conducteur vit les douaniers, il lâcha 
Ianimal qui se sauva à toutes j a m l i s ; mais les préposés 
parvinrent a se saisir de l'homme, un n<mmé Emilo l la l -
laert, 18 ans, raUaohear, demeurant à Wattnelos, ha
meau de la U e i f e Place, qui nia forme'lcment conduira 
l a h e t e . Il n y gagne r ien : en le fouillant, on t rouva su r 
dui trente-deux allumettes belges, d'uni; vafeur de trois 
eentim, s : procus verbal lui fat d e m i al pour ce» t rente-
doux allumettes. I la l laer t a t t rape vingt qua t re heures d e 
ÎAAJ fr.incs d amende. 

— Floro Tiberghicn, 60 ans . ménagère, à Roubaix, 2, 
r u e Lenca e t i.Marie Doye, 46 ans. ménagère, rue des 
L o n p i - s - U x e s . ont été a r r éu«s à Wattrs.LS. sentier Cas-
tel, le 24 février, vers din heures e t demie du matin, avec 
1 kil. 700 de café verl, 630 grammes de café torréfié e t 
trois boites dalhrmettea, le tout neprésuntant une valeur 
•ie 9 fr. 15. Marie Doye a transigé avec la douane et , en 
conséquence, a élé remise en liberté. Quant à Flore Ti-
Dcrgh» n, eKe encourt trois jours de pT-.son avec sursis e t 
600 fraiics -. amejide. 

AFFAIP.ES DivF-itsts. — Maurice IPoi'le, 39 ans, mar
chand ambulant à Roubaix, t i tulaire d'une dizaine de 
condamnations, a e é arrêté en flagrant djiit de vol à 
1 étalage de M. Désiré Ver.stichel. marchand de chaussu
res. 66, rue de l'Onwne'et, à Roubaix ; quinze jours do 
f>:t«5n. — Jules Va.ndenbrouck, dix jours par delaot ixr.ir 
coups à Georges Devienne, -tonnelier à Saiily kz -L innoy . 
— Valère Goosfenu. 20 ans. tailleur d'hebit-s à Marquet
te, quarame-huit heures, avec sursis, pour bris de clôture 
chez Marie Dnafhxn, femme Billet, rabaret ière, le 27 
décembre. — 26 francs, avec sursis, à Maurice Houzé. 19 
ans . journafe r à Eoubaix. pour bris de carreaux chez 
M a n e Uescamns. rui- de la Mairie. — Pour adultère e t 
complicité, à Roubaix. 2S francs a amende avec sursis à 
E i s a F . . . , 27 ans, t i s se rands ; 2S francs, par défaut , 
6 Louis B... — M<ian :o Vandemocr ele. 39 ans, 
ve.:r.ibcrvia:;e. et ivresse, à Roubaix, huit iours rie pri
son. — Char lesChaas ry . 15 ans, «ans .proif.ssion. à Tour-
coine. qui a.lait <'j> iK.rte en porte. Je 15 févrieT, pour 
sollK-Her . aun-.ône. est r»nda à ses parent*. — AlfTed' 
Morne, mendicité, trois jours . — Auguste Tiiberghie», 
mendicité, hui t jours . 

CONCERTS & SPEGTAStfS 
R O l I t c U X . '— Le con.crt dhuer de la société des an

ciens combattants de 18(0-71 « L'Ancienne ». — La saille 
des fêtes du Co/é Pandore, r j c Pauvrée, était littérale-
ment comblo. d imamhe soir, pour le concert offert aux 
ifainilles d t s sociétaires. Le programme, composé avec 
; . .ut , a été ùréprochalilement suivi. Après un morcc iu 
d 'ouverture ps-uT ^iano, exécuté de main de maître, p a r 
•M. Hosticher. il nous a eu.- donne d'apprécier e t d'applau
dir une lois de plus M. Oecar Lc-nne. chanteur de genre, 
qui a dctealé quelques scènes nniarquab.co avec tout io 
talent qu'on lui connaît. M. P . Poilet. barvton. a chanté 
plusieurs morceaux, entr 'aut res La Jiiu Fuit de Perthes, 
avec un grand brio, ce qui lui a valu les bravos de la salle 
entière. M. L. Fceiix est toujours i'ezoetient chanteur 
comique q-u on ne se lasse jamais d'enter, re ; il a été t rès 
applaudi. Clans J'air de la Heine de Paria, e t dans celui 
de Carmen, M. llennebeJle s'est révélé musicien accom
p l i ; sa voix de ténor, puissante et nuar.céo. a fait ressor
t i r les beautés de tes pages exccpt'onnclicis. Signalons 
aussi une fantaisie militaire, A la Chambrée, e t une scène 
comique, Les Tribulations d'un Anglui-, fort bien ren
dues par MM. P . Foi est, G. Guyot et le j eune F. De-
voere ; cet enfant s'e.st partieuilie.:enient fait acclamer 
dans un récit patr iot ique qui a fait tTrmailIfr toas les 
cu'urs. M. Dcusa-uva^cs a su -provoquer une franche gaité 
avec ses ciliejcntee psîsquiiles qu'il détaiJle finement. 
Pour terminer, on a interprète une eoiiKd'.e toujours en 
honneur : h'ajfatr* <b la rue de Louinnc. éxnailiéc d'inci
dente comiques ; toutes nos frliritationa a^ix acteurs, MiM. 
P . Korest, G. Guyot . E. Vanniullen. U. Borcïée, e t Ed. 
Vanmullen. Le piano était tenu par If. R^stieher, qui 
s 'ett acquit té de ses fenctions d'acco^n'fu^nateur en véri-
tab-ie artiote. Au COUTG de la f-Ai-rée. iule quête a été faite 
en faveur des blessés de l'armée ruisse. 

Clvoroi Natlaud. — Nous annoncions dernière
men t que cette Société préi^oxait son ^rand eencert 
d'hiver. La date en est fixio au ma:vli 8 n:a:s . Si nouti 
n'envisageons quo le choix des a r i i s u s en;^.tge« pour 
<etie fête, ce sera un régal art .st ique poar loux qui au 
ront la bonne fortune d e pouvoir y (insister. Nous y 
voyous Mme Verlot-C'répin-, ofificiei- d'^Vcxidémie, 1er 
pi ix de chant à l 'unanimité du Contervatoire de l 'uris. 
Wici l'c-oDi-éciation d'un crit ique disiincué i-ur cette ar-
tis : « Une concurrente do ce hau t nu rite, une art iste 
chanteuse, l'épreuve d hier en a placé une hors dea 
ranoa, c'est Mlle Mathilde Crépi», Elle a chsnté l'air 
SHiram'iade {No me reitise p is) d 'une v, ix généieuse de 
iiieizo-sopiuno, claire, solide et éclatante' dans le mé
dium, avec autoricé e t largeur, avec une prononeiation 
jxirfaitedi-.ent net te , avec l'intelligence musicale e t la sû
reté qui permet tent de colorer le «on. d-; lui prêter 
l'émotion et la vie .» Cantatrice dés O noesrts- Coion-.e, 
Mme Verlo'.Civpin a remporté de nombreux succès à 
Paris e t par tout où e'ie a passé. Pu belV voix et l 'art de 
sa diction produisent une im-ptession profonde. 

Ei.: . . i :e, M. Niribo. téii r de;s Oonrerts i 'okinnes e t 
de l 'Opéra nmnici.rûl de la Gaieté, à Parie. Il p s s e d e 
une voix ejcce'leniment timb^.'e surtout dan.- le registre 
é 'evé, d'un éclat e t d'un rayonnement p-'u communs. Il 
eiv le véritable ténor demi-caras tère a'Mant à u:ie voix 
chaude e t solide, le charme d 'une voix mixte exee- tien-
neiJe ; tKv, gcûté par tout où il s'est fait entendre. 1*1118 
M. Eugène Lindt ieu , 1er prix de flûte du <Ion.'erva'oiro 
de Bruxelles. • M. Engéoe T-cn-L-icii qui a suivi les 
cours de l'Académie de musique de Tournai , s us la 
direction de M. Dane.iu. ie- ixirtiit eo:i p:vmicr prix à 
l'âge de 13 ans, il vient d'obtenir au Co, iservatoire de 
l'ruxe'.les sou premier nrix sur sept concurrente. Ce 
jeune ar t is te n'a que 17 ans. S'tmblab'e r r se l ta t qui n'a 
jamais été obtenu à un pareil âge fait le plus grand 
honneur au jeune virtuose. » 

Sur la demande des membres honoraires, le Clioral 
Soûlaud A engatré de- nouve-iu M. Erne.-t Vannel, l'or-
tiste fantaitiitte très rer.sonnel. Ce charmant ar t is te est 
le plus fin. le plus joyeux • chanteur diseur » ; son ré
pertoire est du meilleur goût, d'une traieté et d'un esnrit 
d u meilleur aloi, sa verve est fantais :ste, la force est 
son élément e t sa jovialité de pince sans-rire éclata à 
son aies dans la c-harce où il est- permis au bes in de 
donner un uvuu-ea-jambe à la vraisemblance. Il est par 
excellence le chanteur mondain le plus recherché de la 
haute société où il est très aimé, très apprécié e t très 
fêté. 

Avec de semblables art istes, nul doute que 'e monde 
afflue à cet te fête et quo le Choral Xadaud n 'obtienne 
un g rand succès 

Le cercle ar t i s ' ique L'Avant-Carde a donné, di
manche, une bri l lante soirée, devant iwe nombreuse as
s i s tan te dans la salle d '̂is itêtes du Muré ha' de Coufhtm, 
et au be-néfiee de M. Désiré Yon. On a interprété une 
pièce en douze tableaux : Le Tour du monde d'un Km-
font de Paris. Jjee acteurs on t donné de^ preuves de cer
taines apt i tudes scéniques e t d'un talent appréciable. Les 
principaux rôles on t é té bien t«nus ; <e s o n t : MM. A 
iDefceyser (Hébert). A. Cariier (Dudule), D. Yon (San-
tino) . E. Maniez (Piar.ieato». E. Deken-er (G. Walton) ; 
a i m e s Degober t (Cécilia). Maniez (Mercedes) ; D e i e y s e r 
lia Supérieure), Derkinderen (Tiiércwine), e tc . 

—— Cuseiia Aovoaisienas. — C e s t mardi 1er mara, 

JOURNAL QE ROUBAIX. 
•^*mw*mmBmmmmgmmm 

i hn i t heures, que la t7œc««» r?n!i^(n>i«na« *p i iwra eon 
crand concert d 'hiver, à rHippodromo-Theotre do Bcn-
oaix. Ce concert, don t le programme es t des mieux oom-
prwéa, est offert aux membres Wnoraires e t * «eors fa-

Pp jMikns rABTit. — 1 ' Hymne du Pain (de Ti lman) , 
Ceocilia Houbaisiesin»; 2* An- de Raymond, pour ténor 
(Ambroise Thomas) , M. Benjamin Hennebolie ; 3 ' ï a n -
taisie appasionata, pour violon (Viouxtejnps). accom-
pagnsment par Mlle M. BaiUy, Mlle Esther Dailly ; 4'. 
Chanson bachique, pour baryten, (de Pessard), M. L . 
Denvispelaere; 6 ' Air du fanal (Benjamin Godard) , 
}f U U-~i«ji«B Duprez ; 6 ' Chansonnetto comiepie, M. 

eaa Monnion; r Duo du iVoi «e banore, OOUT bary ton 
et basse, MM. L Dewispeiaere e t A. Janssens ;" &• 
I. 'Aiglon ac te ITI (Scène de U Glace), de Rostand, 
Mite DaJesson, MM. Saint-Aubin, O. -Lair. 

D E U X I È M E r A n n e . — V Le* fumeurs d'opium (de 
L u r e n t de Rille), Cœcilia Roubaieieime (Soliste: M. L . 
DowKpelaere) ; i' Grande Polonaise en ré majeur (do 
Vviénawski accompagnement par Mlle M. Baillv. Mllo 
Es ther Bail lv; 3 ' Idylle romantique (H . Maréo l i l ) . M. 
B. Heraiebelte; 4 ' A) L'Autre Rose (J . Kosx.il) s) 
Aoé/ païen (Massenet) Mlle H . Duproz; 5 ' Duo pour 
ï i ^ î " .',* 3 i l ° (Vieuxtemps). accompagnement par Mlle 
M. Bailly, Mlle r i t h e r Bailly, M. A. B a H l y 6 ' Sor-
danapoie, pour basse (V. Joncières), M. A. J a n s s e ï » ; 
/ l asqui l les tourquenno,.6ee, M. Dessauvaces ; ' 8 ' Tr io 
de / * - , W / s n > (de Verdi) , Mlle Hortense Dupre/., MM. 
L. Dewispeiaere e t A. Janssens ; 9 ' L'Etincelle (do 
PaiHeron), Mlles Dalisson. Stobbe, ht . O Lai r — Pia
niste accompagnateur : Mmo Louis Dewispelaere-Eous. 

E O U B L V I X . — Institut Siviané. — 'La f raude fête d e 
chari té organisée par fes jeurrœ filles d e ftnsutui Sévi-
«nc. aura bço dans la salle des concerts de kl Mm rie, 
« « B la preK»dei»re de M. Bourbon, inspecteur pr imaire , 
*e> dbnanehe 27 mars prochain. 

ANINAfTIPBR. — L e concert organisé pa r la P h J h a r -
monjerue d-Annannes avec le concours d e la sexuel lyri
que et dramatique. d 'He teumies , a obtenu un gros succès. 
La salle des Sêtes d e la Maison commune éta i t remplie 
d un .pus>!ac nombreux e t choisi, qui n 'a cessé d'arei'aiailir 
leis art is tea qui s 'étaient mis gracieusement à la disposi
tion des organisateurs. Nous adressons des éloges é 
BIM. DeJTTennes. Flament, Mathon, Duhem. Duflot, De-
feiux Beaucamp Duthoit e t Bara t te , qui ont rivalisé de 
noie dans [«uns dilîéirentes parties. 

TOURCOLVO. — Au TUôtre Municipal. — Mer
credi prochain, à huit heures précises du soir, soirée do 
gala donnée pa r la troupe da Grand Théâ t re de Lille, 
a w e , au nrognanime, l'opéra Faust, de Gounod, orches
t re e t ballet du grsnd Théâtre . 

Des cars par t i ront à onze heures e t demie par le bou-
tevard e t ,par la Fosse-aux-Chênes. 

N E U V I L L E EN- F E R R A I N . — Une soirée récréa-
tire a é té donnée à l'école communale des filles, diman
che soir. Dans l'assistance, nous avons remarqué la pré
sence de M. Haquet te , adjoint au maire, e t de MM. 
Mulié Louis, Viol e t Reynaer't; conseillers municipaux. 
Les enfants qui prenaient pa r t à cet te séance, ont été 
très applaudis dans les scènes touchantes de la r i t en
fantine. Au cours de la sr-irée. if. Declercq. inst i tuteur, 
a fait u n e conférence sur la Guyane française. 

CRANDE BRASSERIE DE L'INDUSTRIE, 
rue Esquemioise, 9, à Lille. — Concerts symphonîques. 
— Pla t du jour. — Chrourroute. - f Souper froid. — 
12 billards Brunswick. — Cynématographe. Télé ihone. 

47351-3 

TILLE DE WATTRELOS " & 3 S S ? * 
Direct ion: L . COiPYREUR 

Bur. à 7 h. 1/2 M A P H I 1" MAHS 1904 Rideau à 3 h. 
LE P A R A D I S , comédie en 3 actes 

L E S D E U X J A R R E T I E R E S , comédie en 1 acte. 
50.601 

MAISON ro\D!';rc EX I M I 

COFFRES-FORTS ROTRU 
à n o u v e l l e » , C l o i a o n a m é t a l l i q u e s a r m é e s , 

m p e r f o r a u l e s e t i u e o m b u K t i b l e a , BREVETK s.u.D.a. 
fi, Hue n e u v e , H , KOLUAI.V. — T*LÉrHo-«E t t r . 

UM 

L a c a t a s t r o p h e d e l a f o s s e l . c d o n x . à C o n d é , 
— Après un .travail acharné, on a pu, dimanche, remon
ter au jour les caaavres des quatre malheureux ouvriers 
mineurs qui on t é té ensevelis dans les conditions que l'eu 
sait , à la fosse Ledoux. Vingt hon.mes divisés en ueux 
équipe* ont été employés aux travaux de déblaiement e t 
aux recherches. 

A uno heure vingt, on signalait du fond, la décou
verte du cadavre de Ludivin Mars, de Wier.s. Aussitôt 
deux hommes remontèrent la civière renfermant le corps. 
Le cadavre é ta i t recouvert d'une boue noi re ; il fut t rans
por té dans la salle de bains, soigneusement lavé, déposé 
dans une bière, et placé dans la 6alle de la bascule, cù se 
t rouvaient les familles des infortunés ouvriers. Le deuxiè
me cadavre, celui de Joseph Decoup, fut remonté vers 
deux heruxes. 

hf. le docteur Castiaux, de Condé, vient dexaminer 
le corps de Mars e t de Decoup; il n 'a relevé aucune 
fracture^ niais quelques contusions à la tête. Les trai ta 
deis défunte .sont calmas ; ils on t cte surpris pa r la mort . 
Enfin la nuit a r rwar t lorsque ies cadavres de Tourr.emine 
et Berger lurent remontes. 

Lc« cadavres de Decoup e t de Tourneniine ont été con
dui ts à Vieux-Gccdo.; celui d e Mars à WUers. L:; w r p s 
de Berger a été tran/fiorté au domicile d e sa veuve. Les 
obsèques cies victimes auront sans doute lieu mardi . 

LA GA.RN.iK(X\' D E D O U . U A U X ECOLES A F E U . 
— Les deux régiments d'artilisrrie exécuteront cette an
née leurs Ecoies à feu au camp de Fontainebleau. Le IV 
quit tera Douai 4e 26 mai e t sera de re tour le 9 juLlj t . Le 
27' pa r t i r a d e IV M i lo 11 ju in e t arr ivera au camp le £o 
juin, jou r où ie 16* le qui t tera . Quant au bataitîoa du 33" 
a'mfajiteric. il exécutera ses tirs de g-uerre au camp de 
Sissoiu.e, d o 20 j u à i au 12 j u f i e t e t ren t re ra à Douai le 
19 de ce meïs. 

U N V I O L E N T I N C E N D I E A V A L E N C I E N N E S . 
— Dans la nuit de dimanche, vers une heure et demie, 
un violent incendie s'est déclaré dans le magasin de 
clia-ussures de M. Clément Iiaisiop, 48, rue de Lille. Le 
feu a pris naissance dans l'arrière-magasin, où était ins . 
tollé un peti t poêle. Le feu couvait sans doute depuis 
un certain temps, e-ar il a éclaté violemment ve:s deux 
heures, et, en moins d'une heure, des marchandises, e t 
du mobilier il ne restait plus rien. 

Ce fut le bébé de M. Ilaiiccp qui fut réveiilé le pre
mier pa r la fumée. Les gens de ta maison o n t dû ê t re 
sauvés à l'aide d'échelles appliquées contre la façride 

U N H O M M E e O U S U N C H A R I O T A S A I N T -
A M A N D . — Un grave accident s'est produit hier ma
tin. M. Gaston Verdavoioe, 19 ans, conduisait un cha
r iot lorsque, par sui te d 'un brusque cahot, il perdit 
l'équilibre e t tomba ci malheureusement sur .'a coauawe 
que les roues du lourd véhicule lui passèrent sur le 
corps. L ' infortuné jeune homme a la mâchoire fracas
se*-, une blessure grave à la base du crame e t des contu
sion* sur diveises p i r t ies d u corps. Son é t a t laisse pe-a 
d'espoir de le sauver. 

E X P L O S I O N D ' U N T O N N E A U D E G O U D R O N 
A E E L L A I N G . — ^samedi, vers neuf heures du mat in , 
M. Benoit MilL-p. maréchal-ferrant, liquéfiait à l'aide 
d 'un fer ratage le çoudron contenu dans un tonneau. Sou
dain une formidabie explosion se produisit . M. Mi'loa 
fut projeté sur le sol e t toutes las vi t res de son lub i ta -
tion furent brisées. On l'a reelvé portant une pr-vve 
bVcssure au crâne. Son é ta t inspire de vives inquiétudes. 

UN V I O L E M ' I N C E N D I E A RFA\JL '1C.M K-. — 
Dimanche s..ir, à neuf heures, le feu s'est déclaré .lare. 
3e hangar de la Bra**erie Coopérative, qui a été rapid-:. 
ment détni i t . Les pertes . l'Ouvertes par une assurance, 
Ssnt évahuSea a 10.000 francs environ. 

L i ^ i PKLUR1N.S D U D I O C E S E D ' A R R A S A RO
M E - Kcine. 29 février. — I * Pape a reçu, ce anrè«-
mij i , l 'évêque d'Airras, avec ; e pèlerinage de ce diocèse. 

U N G R A V E A C C I D E N T A B O R D D E L * 
QUtKX A B O U L O G N E . — U n a c c i d e n t est s u r v e n u 
à bord d e la y u t i i i , au m o m e n t o ù el le q u i t t a i t lé 
p o r t d e Boulogne p o u r 6e r e n d r e à D o u v r e s , l u n d i , à 
t r o i s heu re s et d e m i e d e l ' ap rè s -mid i . U n c h a u l l c u r , 
J o h n W h i t e , su je t a n g l a i s , âgé d e 28 a n s , q u i sa 
t r o u v a i t d a n s la sal le des m a c h i n e s , n e t t o y a n t avc>3 
« n chiffon g r a s u n a r b r e de t r a n s m i s s i o n , a e u lé 
b r a s d r o i t a r r a c h é u n p e u au-dessous d e l ' épau le . 

O n t r a n s p o r t a lo m a l h e u r e u x W l u t e d a n s u n e ca
b i n e où u n médec in q u i é t a i t à bord v i n t lui p rod i 
g u e r los p r e m i e r s so ins . A l a r r i v é e à Douvres , il 
fu t a d m i s d ' u r g e n c e à l ' hôp i t a l . D è s q u ' o n a p p r i t à 
bord ce pén ib l e a c c i d e n t , les voyageurs o r g a n i s è r e n t 
o n t r ' e u x une, eu (1 ce t e q u i p rodu i s i t u n o s o m m e de 
323 f r ancs . C e t t o somme fut r emise a u c b a u i î e u r 
p a r les so ins d u c o m m a n d a n t . L ' a m p u t a t i o n d e ca 
qu i r e s t e d u b r a s d e v r a p r o b a b l e m e n t ê t r e f a i t e . L'é^ 
t a t d u blessé es t s a t i s f a i san t . 

D E U X B A T E A U X B O U L O N N A I S A V A R I E S . — 
Le bateau 2516, X-D. de lourdes, au cours de sa pêche, 
a u sud du banc de Ruytengem, a violemment heur té d« 
l 'avant des débrie d u vapeur Oronbes, échoué dan» ie> 
parages , a u c o u » des Oereuèra» tempêtes . U n e largr 

- l -

I 

lh*'XH 

Des 
.4 

eliaev 

; 

ver tu | 
» r 
•Je 201 
ima t i 
mer 

ein du 

AC 
tionn 
nomn 
école | 
t ien, I 
<• ..on] 
glee. 

Mi.kmno.lo
file:///atioiiaIe
ile.squeiU.ei
Clai.se
faifj.es
conim.unicat-i.ns
Affaip.es
Kosx.il

